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Contexto

Há alguns anos o grupo de pesquisa na área de Agentes Inteligentes e Jogos do Centro de informática [1] vem aprofundando pesquisas na área de sistemas multiagentes. Dentre os problemas de pesquisa investigados, tem-se abordado vários aspectos do problema da patrulha. Este problema começou a ser investigado durante a concepção do jogo Canyon [2], ambientado em um planeta hostil, que é constituído de desfiladeiros formadores de um grande labirinto rochoso. Neste cenário, é necessário o patrulhamento da região pelos jogadores para conseguir achar recursos e reféns a serem libertados. 

Patrulhar é, literalmente, “o ato de andar ou viajar por uma área, em intervalos regulares, para protegê-la ou supervisioná-la” [3]. Esta tarefa é inerentemente multiagente. Além de jogos de computador, patrulhar pode ser útil em vários domínios onde vigilância, inspeção ou controle distribuído são necessários. Por exemplo, agentes patrulhadores podem ser usados para ajudar administradores de redes a prevenir, ou detectar, rapidamente, falhas ou situações específicas em uma Intranet [4]. Também podem ser usados para encontras ofertas especiais em mercados eletrônicos distribuídos na Internet, dentre outros.

Algumas abordagens para a solução deste problema já foram, ou estão sendo, pesquisadas, utilizando recursos como busca heurística, negociação entre os agentes ou aprendizagem por reforço. Em todas estas abordagens, a natureza do problema da patrulha era a de supervisionar uma área ou terreno. O problema de detecção de alvos fixos ou móveis no ambiente não era o objetivo principal. Na supervisão o desempenho depende fundamentalmente de se manter uma alta freqüência de visita a todos os pontos (nós de um grafo) a serem patrulhados. Já na detecção, a tarefa de patrulhamento consiste em detectar o(s) alvo(s) no menor tempo possível, mesmo que partes do ambiente não sejam patrulhadas. Na literatura [5], problemas similares a este são os chamados pursuit-evasion, no qual os agentes patrulhadores são chamados de pursuers e os alvos, de evaders.

Em algumas situações é possível modelar o alvo que deverá ser detectado. É o caso, por exemplo, de um cachorro (alvo) que está perdido pelas ruas de um bairro estar sendo procurado por seu dono (agente patrulhador) que sabe que seu animal tem preferências de passear pelas praças do bairro. Logo, pode ser feito um modelo em que a alta probabilidade do cachorro estar próximo a áreas do bairro que apresentam praças seja utilizada para ajudar na sua detecção. 

Objetivos

O objetivo principal deste trabalho será o de propor algumas arquiteturas para agentes patrulhadores para a tarefa de detecção, contrariamente aos trabalhos anteriores voltados para a supervisão. Possíveis abordagens que podem ser seguidas são a de agentes que patrulhem aleatoriamente o ambiente com a finalidade de detectar os alvos ou outro tipo de agentes que tentem minimizar a ociosidade do ambiente alcançando o mesmo objetivo, porém com desempenho diferentes. Uma outra possível abordagem seria a de dividir o ambiente em regiões, no qual cada uma ficaria sob a responsabilidade de diferentes agentes patrulhadores existentes.


Da mesma forma, os alvos a serem detectados, ou agentes inimigos, também serão modelados podendo agir de forma imprevisível no ambiente, ou por realizarem a sua movimentação aleatoriamente ou devido a um comportamento inteligente que busque, intencionalmente, dificultar a sua detecção.


Em seguida, serão realizados experimentos simulando o patrulhamento para avaliar quais tipos de agentes patrulhadores se adequam melhor a determinada configuração do ambiente. O ambiente pode variar no número de seus agentes patrulhadores, no número de agentes inimigos, na mobilidade ou não dos agentes inimigos, ou no tipo de ambiente (sua conectividade). A métrica utilizada para avaliar o desempenho dos agentes patrulhadores seria o tempo gasto para detectar o(s) alvo(s), ou quantos agentes inimigos são detectados a determinado número de ciclos, no caso da constante adição destes no ambiente.


Para a visualização das simulações e conclusões dos experimentos realizados será utilizado, e adaptado, o simulador [6] desenvolvido no Centro de Informática.
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